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Introdução

Muitas gestantes e mães de primeira viagem têm renda familiar baixa. Seus filhos tendem a
apresentar mais problemas comportamentais e menos comportamento pró-social do que os filhos
de famílias de renda mais alta.1-13  Portanto, alguns aspectos fundamentais de pesquisa e de
políticas colocam em questão em que medida as diferenças de renda podem ser a causa dos
problemas comportamentais das crianças, e de que maneira o fazem.

Do que se trata

Problemas comportamentais na infância têm custos tanto para as famílias quanto para a
sociedade. Uma vez que políticas fiscais e de transferência de renda (por exemplo, subsídios para
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a infância) oferecem formas efetivas de modificação do rendimento familiar, é importante
determinar se a baixa renda familiar é, em si mesma, responsável pelos problemas psicossociais
da criança.  

Problemas

Os principais problemas metodológicos da pesquisa sobre este tópico incluem:

Uma questão-chave para as políticas nesta área de pesquisa é se a redistribuição de renda entre
famílias mais ricas e mais pobres tem melhor relação custo-eficácia do que programas de
intervenção destinados a prevenção ou tratamento de problemas psicossociais. 

Contexto de pesquisa

As relações entre renda familiar e desenlaces comportamentais das crianças têm sido
investigadas com dados transversais e longitudinais.1-13 Uma vez que a renda familiar pode variar
de um ano para outro,14 os dados longitudinais que relacionam a renda familiar durante os
períodos pré-natal e pós-natal inicial a desenlaces psicossociais posteriores oferecem uma base
muito mais sólida para o estabelecimento de inferências causais do que os estudos transversais,
que relacionam a renda familiar atual aos desenlaces psicossociais das crianças. Além disso, os
estudos que incluem controles estatísticos para condições familiares interferentes (tais como
estrutura familiar) oferecem estimativas causais melhores do que os estudos que não o fazem.
Por fim, diversos estudos experimentais manipularam as condições econômicas das famílias por
meio de atribuição aleatória a várias condições de alteração do bem-estar familiar.15 

Questões-chave de pesquisa

1. Fazer distinção entre renda familiar e outros aspectos do  socioeconômico da família,status

tais como nível de educação parental.
2. Determinar até que ponto a associação entre renda familiar e desenlaces psicossociais das

crianças pode ser de natureza causal; e
3. Determinar os mecanismos por meio dos quais a renda afeta desenlaces psicossociais. 

1. A renda familiar nos períodos pré-natal e pós-natal inicial afeta os desenlaces psicossociais
da criança?

2. Em caso positivo, por quais vias ocorre esse efeito? 
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Resultados de pesquisas recentes

Uma definição de pobreza baseada em renda compara a renda familiar total – proveniente do
trabalho, de programas de bem-estar social, de parentes ou de quaisquer outras fontes – com um
limiar inferior de renda que varia segundo o tamanho da família, a inflação e, em algumas
definições, segundo o padrão geral de vida da sociedade. A cada ano, uma substancial parte da
minoria de famílias, desloca-se para cima e para baixo do limiar de pobreza. Desemprego,
divórcio e outros eventos adversos reduzem a renda e empurram as famílias para a pobreza. A
volta ao emprego, o casamento ou outros eventos positivos aumentam os rendimentos familiares,
impulsionando a família para um patamar acima do limiar de pobreza.16 A renda é um componente
diferenciado do status socioeconômico da família em virtude de sua volatilidade, uma realidade
que não é bem representada pelas medidas baseadas em ocupação profissional ou em educação
que frequentemente são empregadas em estudos psicológicos. Infelizmente, há muito poucos
estudos longitudinais sobre o desenvolvimento inicial de crianças que incluam medidas
adequadas dos rendimentos familiares.

a) Estudos correlacionais

Pesquisas com crianças pequenas verificaram que pobreza e baixa renda familiar estão
associados a uma diversidade de desenlaces psicológicos.1-13 Até o momento, um número maior de
estudos concentrou-se mais nos efeitos da renda sobre comportamentos problemáticos1-3,5-13 do
que sobre comportamentos positivos.2,4-5,8 Há, no entanto, alguma evidência de que, em crianças
pequenas, a renda está associada aos dois tipos de comportamento.2,4-5

Baixa renda familiar na primeira infância foi relacionada, comparativamente, a apego menos
seguro, níveis mais altos de humor negativo e desatenção,5 e níveis mais baixos de
comportamento pró-social nas crianças.2 A relação entre baixa renda familiar e problemas 

comportamentais em crianças pequenas foi replicada em diversos conjuntos de dados com
diferentes medidas de resultados, entre as quais relatos de pais sobre comportamentos de
externalização e internalização,1-3,7-9,11-12 relatos de professores a respeito de problemas de
comportamento em pré-escolares,10 e avaliação de crianças com base em entrevistas de
diagnóstico clínico.7  

De modo geral, há poucos fundamentos para uma associação entre baixa renda familiar e
comportamentos problemáticos na infância. Por exemplo, um dos estudos verificou que uma
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criança cuja família tinha baixa renda no período entre seu nascimento e os 5 anos de idade tinha
probabilidade 30% mais alta de apresentar problemas comportamentais relatados pelos pais do
que uma criança cuja família não tinha enfrentado situações de baixa renda.7 Relações um pouco
mais sólidas foram encontradas pelas pesquisas quanto à associação entre resultados
psicossociais das crianças e pobreza persistente, em comparação com pobreza transitória.3,6  

b) Modelação causal

Diversos estudos sobre desenvolvimento da criança tentaram fazer distinção entre o efeito da
renda familiar e os efeitos de outros aspectos da vida familiar – tais como nível educacional dos
pais – que podem diferir entre famílias pobres e famílias mais abastadas.2-3,8,11-13 Em conjunto, os
controles estatísticos de aspectos relacionados ao status socioeconômico da família produzem
associações significativas muito pequenas ou desprezíveis entre renda familiar e problemas
comportamentais da criança. O controle estatístico de problemas comportamentais prévios das
crianças reduz em aproximadamente 50% os efeitos da baixa renda familiar sobre problemas
comportamentais na infância.3-8 

Desenhos experimentais que envolvem a manipulação da renda familiar são mais adequados para
o estabelecimento de associações causais entre renda familiar e bem-estar das crianças, porque
as diferenças de renda não estão associadas a características dos pais ou das crianças.
Experimentos com atribuição aleatória a condições diferentes, realizados na década de 1990,
associaram famílias de baixa renda a uma variedade de condições, algumas das quais promoviam
o emprego materno, mas não a renda familiar, enquanto outras promoviam ambos os efeitos.15

Em comparação com os sujeitos-controle, as crianças cujas mães foram alocadas nas condições
que promoviam apenas o emprego diferiram pouco em termos de problemas comportamentais de
externalização e internalização. As crianças cujas mães foram alocadas em condições que
promoviam também a renda familiar apresentaram melhora em alguns resultados psicossociais
em comparação com os sujeitos-controle. Infelizmente, os estudos focalizaram principalmente
crianças em idade escolar e, portanto, suas constatações não tratam da questão de ocorrência ou
não de efeitos positivos do aumento de renda nos primeiros anos de vida sobre o
desenvolvimento psicossocial da criança.   

Conclusões
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Em média, crianças criadas em famílias de baixa renda têm mais problemas psicossociais do que
crianças criadas em famílias de alta renda. No entanto, as pesquisas não conseguiram estabelecer
relações causais substanciais entre baixa renda familiar e resultados psicossociais das crianças;
na verdade, outras características das famílias de baixa renda parecem ser mais importantes. A
estrutura familiar – principalmente a uniparentalidade materna – foi identificada em diversos
estudos como um correlato importante do ajustamento social e comportamental das crianças.18

Abuso de drogas,19 diferenças genéticas20 e exposição precoce a traumas21 são outros fatores que
podem explicar a relação entre baixa renda familiar e problemas comportamentais da criança.

São necessárias muito mais pesquisas para identificar quais correlações da baixa renda familiar
são mais suscetíveis a esforços de intervenção. Além disso, uma vez que estudos anteriores
focalizaram primariamente se a pobreza afeta os problemas comportamentais em crianças
pequenas, também é necessário investigar as relações entre baixa renda familiar e outros
resultados psicossociais na infância.

Implicações para políticas e serviços

Aparentemente, as pesquisas atuais não sugerem que a melhoria do status econômico de famílias
de baixa renda poderia, por si só, promover o desenvolvimento psicossocial das crianças ou
reduzir seus problemas comportamentais; na verdade, o status de renda de uma família parece
ter um efeito causal muito mais substancial sobre o desenvolvimento cognitivo e o desempenho
acadêmico.2-3,15,17 Consequentemente, embora transferências de renda possam ser eficazes na
promoção do desenvolvimento cognitivo das crianças, é improvável que melhorem o ajustamento
social e comportamental na infância. Em última instância, ações diretas e intervenções
terapêuticas podem ser uma alternativa comparativamente mais promissora.  
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